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RESUMO 

Este trabalho reporta o estudo estatístico dos distúrbios ionosféricos propagantes 

(“Traveling Ionospheric Disturbances” - TIDs) observados em diferentes latitudes da 

cordilheira dos Andes. O período de observação é de aproximadamente três anos, de 

dezembro de 2012 a fevereiro de 2016. Os TIDs são observados e analisados a partir de 

mapas e keogramas de conteúdo eletrônico total perturbado. No total, mais de 1500 TIDs 

foram observados e estes apresentam características distintas de acordo com a latitude. Em 

baixas latitudes, -15 a -30°, os TIDs são mais frequentes entre abril e setembro; e o horário de 

ocorrência é durante o fim da manhã (10 hora local (LT)) até o início da noite (20 LT). Em 

médias latitudes, -30 a -45°, a ocorrência dos TIDs diurnos é entre abril e novembro, das 10 as 

17 LT. Por outro lado, os meses de ocorrência dos TIDs noturnos são novembro, dezembro, 

janeiro e fevereiro. Este trabalho abordará, pela primeira vez, a ocorrência latitudinal (médias 

e baixas latitudes), temporal (noturnos e diurnos) e sazonal dos TIDs nos Andes. Além disso, 

serão comparados os resultados característicos (comprimento de onda horizontal, período, 

velocidade de fase e direção de propagação) dos TIDs observados no presente trabalho com 

os resultados característicos dos TIDs já publicados na costa Leste da América do Sul. 
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